
Hoje iniciamos o Tempo Quaresmal, em que somos cha-
mados a intensificar as práticas do jejum, da oração e 
da penitência, para que possamos nos converter a cada 
dia e alcançar o prêmio da vida nova na Páscoa. Que as 
cinzas que hoje receberemos sobre nossas cabeças nos 
relembrem que tudo passa neste mundo, exceto a nossa 
essência de filhos de Deus. Ademais, como Igreja no Bra-
sil, iniciamos a Campanha da Fraternidade, com o tema 
“Fraternidade e Ecologia Integral”. No desejo de uma con-
versão integral e ecológica, iniciemos a nossa celebração.

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
 L.: 2 Cor 5,20b;6,2b (antífona e refrão); Is 55,6-7 (estrofes) 

M.: Frei Wanderson Luiz Freitas
Ant.: Em nome de Cristo, nós vos suplicamos: / 
deixai-vos reconciliar com Deus! 
R/.  É agora o tempo favorável, / é agora o dia da 

salvação! (bis)
1.	 Buscai o Senhor enquanto pode ser achado, / 

invocai-o enquanto ele está perto. (R/.)
2.	 Abandone o ímpio seu caminho / e o homem 

injusto suas maquinações. (R/.)
3.	 Volte ao Senhor, que terá piedade dele, / volte 

para Deus, que é generoso no perdão! (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho     e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o Pai, 
e do Senhor Jesus Cristo. (Ef 6,23)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

(Omite-se o Ato Penitencial e o Hino de Louvor)

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Senhor, concedei-nos iniciar 
com o santo jejum este tempo de conversão para 
que, auxiliados pela penitência, sejamos fortaleci-
dos no combate contra o espírito do mal. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito San-
to, por todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Jl 2, 12-18)
Leitura da Profecia de Joel.
12“Agora, portanto, diz o Senhor, voltai para mim 
com todo o vosso coração, com jejuns, lágrimas e 
gemidos; 13rasgai o coração, e não as vestes; e vol-
tai para o Senhor, vosso Deus; ele é benigno e com-
passivo, paciente e cheio de misericórdia, inclinado 

a perdoar o castigo”. 14Quem sabe, se ele se volta 
para vós e vos perdoa, e deixa atrás de si a bênção, 
oblação e libação para o Senhor, vosso Deus? 15To-
cai trombeta em Sião, prescrevei o jejum sagrado, 
convocai a assembleia; 16congregai o povo, realizai 
cerimônias de culto, reuni anciãos, ajuntai crianças 
e lactentes; deixe o esposo seu aposento, e a espo-
sa, seu leito. 17Chorem, postos entre o vestíbulo e 
o altar, os ministros sagrados do Senhor, e digam: 
“Perdoa, Senhor, a teu povo, e não deixes que esta 
herança sofra infâmia e que as nações a dominem.” 
Por que se haveria de dizer entre os povos: “Onde 
está o Deus deles?” 18Então o Senhor encheu-se de 
zelo por sua terra e perdoou ao seu povo.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial 
(Salmo 50 (51), 3-4.5-6ª.12-13.14.17(R. Cf. 3a.))
R/.  Misericórdia, ó Senhor, pois pecamos!

– 3Tende piedade, ó meu Deus, misericórdia! * 
    Na imensidão de vosso amor, purificai-me! 
– 4Lavai-me todo inteiro do pecado, * 
    e apagai completamente a minha culpa! (R/.)

– 5Eu reconheço toda a minha iniquidade, * 
    o meu pecado está sempre à minha frente. 
– 6aFoi contra vós, só contra vós, que eu pequei, * 
    e pratiquei o que é mau aos vossos olhos! (R/.)

– 12Criai em mim um coração que seja puro, * 
     dai-me de novo um espírito decidido. 
– 13Ó Senhor, não me afasteis de vossa face, * 
    nem retireis de mim o vosso Santo Espírito! (R/.)

– 14Dai-me de novo a alegria de ser salvo * 
    e confirmai-me com espírito generoso! 
– 17Abri meus lábios, ó Senhor, para cantar, * 
    e minha boca anunciará vosso louvor! (R/.)

2ª Leitura (2Cor 5, 20-6,2)
Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: 20somos, pois, embaixadores de Cristo, 
e é Deus mesmo que exorta através de nós. Em 
nome de Cristo, nós vos suplicamos: deixai-vos 
reconciliar com Deus. 21Aquele que não come-
teu nenhum pecado, Deus o fez pecado por nós, 
para que nele nós nos tornemos justiça de Deus. 
6,1Como colaboradores de Cristo, nós vos exor-
tamos a não receberdes em vão a graça de Deus, 
2pois ele diz: “No momento favorável, eu te ouvi 
e no dia da salvação, eu te socorri”. É agora o 
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momento favorável, é agora o dia da salvação. 
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho 

   M.: Pe. José Weber, SVD 
R/.  Honra glória, poder e louvor, / a Jesus nosso 

Deus e Senhor!
V/.  Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: / Não fecheis os 

corações como em Meriba. (Sl 94[95],8)

Evangelho (Mt 6, 1-6.16-18)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: 
1“Ficai atentos para não praticar a vossa justiça 
na frente dos homens, só para serdes vistos por 
eles. Caso contrário, não recebereis a recompensa 
do vosso Pai que está nos céus. 2Por isso, quando 
deres esmola, não toques a trombeta diante de ti, 
como fazem os hipócritas nas sinagogas e nas ruas, 
para serem elogiados pelos homens. Em verdade 
vos digo: eles já receberam a sua recompensa. 3Ao 
contrário, quando deres esmola, que a tua mão es-
querda não saiba o que faz a tua mão direita, 4de 
modo que a tua esmola fique oculta. E o teu Pai, 
que vê o que está oculto, te dará a recompensa. 
5Quando orardes, não sejais como os hipócritas, 
que gostam de rezar em pé, nas sinagogas e nas es-
quinas das praças, para serem vistos pelos homens. 
Em verdade vos digo: eles já receberam a sua re-
compensa. 6Ao contrário, quando tu orares, entra 
no teu quarto, fecha a porta, e reza ao teu Pai que 
está oculto. E o teu Pai, que vê o que está escondi-
do, te dará a recompensa. 16Quando jejuardes, não 
fiqueis com o rosto triste como os hipócritas. Eles 
desfiguram o rosto, para que os homens vejam que 
estão jejuando.  Em verdade vos digo: Eles já rece-
beram a sua recompensa. 17Tu, porém, quando je-
juares, perfuma a cabeça e lava o rosto, 18para que 
os homens não vejam que tu estás jejuando, mas 
somente teu Pai, que está oculto. E o teu Pai, que 
vê o que está escondido, te dará a recompensa”.
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

bênção e imposição das cinzas

(Depois da Homilia, o sacerdote, de pé, 
tendo as cinzas diante de si, diz de mãos unidas:)

Pres.: Caros irmãos e irmãs, supliquemos a Deus 
Pai que se digne abençoar com a riqueza da sua 
graça estas cinzas que vamos colocar sobre as nos-
sas cabeças em sinal de penitência.

(Todos rezam em silêncio por alguns instantes)
Pres.: Ó Deus, que vos deixais comover pelos que 
se humilham e vos reconciliais com os que reparam 
suas faltas, inclinai com bondade o vosso ouvido às 
nossas súplicas. Derramai propício a graça da vos-
sa bênção    sobre os fiéis que vão receber estas 
cinzas, para que, prosseguindo na observância da 

Quaresma, mereçam chegar de coração purifica-
do à celebração do mistério pascal do vosso Filho. 
Que vive e reina pelos séculos dos séculos.
Ass.: Amém.
(Em silêncio, o sacerdote asperge as cinzas com água benta. 

As cinzas são impostas sobre cada um, enquanto se diz:)
Pres.: “Convertei-vos e crede no Evangelho.”

(Cf. Mc 1,15)(Ou então:)
Pres.: “Lembra-te que és pó, e ao pó hás de voltar.” 

(cf. Gn 3,19)
(Enquanto isso, canta-se:)

CD Liturgia X
1.	 Pecador, agora é tempo de pesar e de temor.  

|:Serve a Deus, despreza o mundo. Já não seja 
pecador!:|

2.	 Neste tempo sacrossanto, o pecado faz horror. 
|:Contemplando a cruz de Cristo, já não seja 
pecador!:|

3.	 Vais pecando, vais pecando, vais de horror em 
mais horror. |:Filho acorda dessa morte, já não 
seja pecador!:|

4.	 Passam meses, pssam anos sem que busques 
teu Senhor.|:Como um dia para o outro assim 
morre o pecador!:|

5.	 Pecador arrependido, pobrezinho pecador. 
|:Vem, abraça-me contrito com teu Pai, teu 
criador!:|

6.	 Compaixão, misericórdia vos pedimos, redentor. 
|:Pela Virgem, Mãe das Dores, perdoai-nos, 
Deus de amor!:|

(Terminada a imposição das cinzas, o sacerdote lava as mãos; 
o rito é encerrado com a oração dos fiéis.)

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, o Senhor nos convida a ras-
gar o coração em sinal de conversão. Rezemos:
Ass.: Pai misericordioso, ouvi a súplica do nosso 
coração.
1.	 Pela Santa Igreja e seus pastores, para que 

sejam canais da graça que restaura a comunhão 
perdida pelo pecado e testemunhem sempre a 
misericórdia divina, rezemos:

2.	 Pelos catecúmenos, para que este tempo seja 
propício na preparação para receberem os Sa-
cramentos da Iniciação Cristã e percorram um 
verdadeiro caminho de iluminação, rezemos:

3.	 Pela nossa comunidade, para que vivamos in-
tensamente a espiritualidade quaresmal, atra-
vés do jejum, da penitência e da oração, para 
que a Páscoa seja realmente o início de uma 
vida nova em Cristo, rezemos:

4.	 Pela Igreja no Brasil, que inicia a Campanha da 
Fraternidade, para que todos se conscientizem 
quanto ao cuidado da Casa Comum e busquem 
uma conversão ecológica integral, rezemos: 
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Pai Misericordioso, ouvi as súplicas que a 
Igreja vos apresenta no início desta caminhada de 
conversão. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Pe. José Weber, SVD

R/.  Eis o tempo de conversão: / eis o dia da salva-
ção: / ao Pai voltemos, juntos andemos. / Eis 
o tempo de conversão.



1.	 Os caminhos do Senhor / são verdade, são 
amor: / dirigi os passos meus, / em vós espero, 
ó Senhor! / Ele guia ao bom caminho / quem 
errou e quer voltar. / Ele é bom, fiel e justo, / ele 
busca e vem salvar! (R/.)

2.	 Viverei com o Senhor: / ele é o meu sustento. / 
Eu confio, mesmo quando / minha dor não mais 
aguento. / Tem valor aos olhos seus / meu so-
frer e meu morrer. / Libertai o vosso servo / e 
fazei-o reviver. (R/.)

3.	 A Palavra do Senhor / é a luz do meu caminho. 
/ Ela é vida, é alegria: / vou guardá-la com cari-
nho. / Sua lei, seu mandamento / é viver a cari-
dade: / Caminhemos todos juntos, / construin-
do a Unidade. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e vosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-poderoso. 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Ao oferecer-vos solenemente este sacrifício 
no início da Quaresma, nós vos suplicamos, Se-
nhor, a graça de dominar nossos maus desejos pe-
las obras de penitência e caridade, para que, purifi-
cados de nossos pecados, possamos celebrar com 
fervor a paixão do vosso Filho. Que vive, e reina 
pelos séculos dos séculos. Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio da Quaresma IV - Os frutos do jejum)
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre e em todo lu-
gar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-po-
deroso. Pelo jejum quaresmal corrigis nossos 
vícios, elevais nosso espírito, e nos dais força e 
recompensa, por Cristo, Senhor nosso. Por ele, 
os Anjos louvam vossa majestade, as Domina-
ções adoram, as Potestades tremem, as Virtu-
des celestiais e os Serafins celebram com exul-
tação. Concedei, também a nós, associar-nos a 
seus louvores, cantando (dizendo) a uma só voz: 
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não cessais de reunir 
para vós um povo que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr do sol, um sacrifício perfeito. Por 
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santificai pelo Espí-
rito Santo as oferendas que vos apresentamos para 
serem consagradas a fim de que se tornem o Corpo 
e   o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo, que nos mandou celebrar estes mistérios.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!

Pres.: Na noite em que ia ser entregue, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bênção de ação de gra-
ças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo::

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cáli-
ce em suas mãos, pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé!                                         (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e procla-
mamos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, o memorial da 
paixão redentora do vosso Filho, da sua glorio-
sa ressurreição e ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos sua nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício vivo e santo. 
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja 
e reconhecei nela o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos do Espí-
rito Santo, nos tornemos em Cristo um só corpo e 
um só espírito.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Que o mesmo Espírito faça de nós uma 
eterna oferenda para alcançarmos a herança 
com os vossos eleitos: a santíssima Virgem Ma-
ria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, os vos-
sos santos Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo 
do dia ou padroeiro) e todos os Santos, que não 
cessam de interceder por nós na vossa presença. 
Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacri-
fício da nossa reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na cari-
dade a vossa Igreja que caminha neste mundo com 
o vosso servo o Papa Francisco e o nosso Bispo 
Pedro, com os bispos do mundo inteiro, os presbí-
teros e diáconos, os outros ministros e o povo por 
vós redimido. Atendei propício às preces desta fa-
mília, que reunistes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente 
da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. Por ele 
dais ao mundo todo bem e toda graça.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo,  toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos. Ass.: Amém.



RITOS FINAIS

ORAÇÃO DA CAMPANHA
DA FRATERNIDADE

Ó Deus, nosso Pai, / ao contemplar o trabalho de 
tuas mãos, / viste que tudo era muito bom! / O 
nosso pecado, porém, feriu a beleza de tua obra, / 
e hoje experimentamos suas consequências.
Por Jesus, teu Filho e nosso irmão, / humildemente 
te pedimos: / dá-nos, nesta Quaresma, / a graça do 
sincero arrependimento / e da conversão de nos-
sas atitudes.
Que o teu Espírito Santo reacenda em nós / a 
consciência da missão que de ti recebemos: / culti-
var e guardar a Criação, / no cuidado e no respeito 
à vida.
Faz de nós, ó Deus, / promotores da solidariedade 
e da justiça. / Enquanto peregrinos, habitamos e 
construímos nossa Casa Comum, / na esperança 
de um dia / sermos acolhidos na Casa que prepa-
raste para nós no Céu. Amém.

Bênção Final
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Ó Deus, derramai benigno o espírito de arre-
pendimento sobre os vossos fiéis inclinados diante 
de vós, para que mereçam alcançar por vossa mise-
ricórdia os prêmios prometidos aos penitentes. Por 
Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho    e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final
Hino da Campanha da Fraternidade 2025

L.: Ismael Oliveira do Nascimento| M.: Miguel Philippi
1.	 O Cristo-Deus se fez humano nesta terra, / e 

às criaturas deu valor e atenção. / A vida plena, 
que no mundo já se espera, / ganha sentido 
com a nossa redenção.

R/.  Ao entregar o Paraíso ao ser humano, / Deus 
contemplou sua beleza e seus dons. / Louva-
do seja nosso Pai, o Criador: / “Deus viu que 
tudo, tudo era muito bom!”.

2.	 No Universo tudo está interligado; / nele vive-
mos e, com todos, “somos um”. / Nesta Qua-
resma, à conversão, somos chamados: / cuide-
mos todos desta Casa, que é Comum! (R/.)

3.	 Há muito tempo, o louvor das criaturas / já se 
ouvia em um canto universal. / O seu autor, 
nova expressão ele inaugura: / “Fraternidade e 
Ecologia Integral”. (R/.)

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousamos dizer:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Felizes os convidados para o banquete nup-
cial do Cordeiro. Eis o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

L.: Fr. Zilmar Augusto, OFM | M.: Pe. Wallison Rodrigues
R/.  Vosso jejum, esmola e oração, / diante dos ho-

mens não se façam ver; / e o Pai, que conhece 
os corações / vossa justiça há de reconhecer, 
/ vossa justiça há de reconhecer.

Salmo 31 (32)
1.	 Feliz o homem que foi perdoado / e cuja falta 

já foi  encoberta! / Feliz o homem a quem o Se-
nhor / não olha mais como sendo culpado. (R/.) 

2.	 Eu confessei, afinal, meu pecado, / e minha falta 
vos fiz conhecer. / Disse: “Eu irei confessar meu 
pecado!” / E perdoastes, Senhor, minha falta! (R/.)

3.	 Todo fiel pode, assim, invocar-vos, / durante 
o tempo da angústia e aflição, / porque ainda 
que irrompam as águas, / não poderão atingi-
-lo jamais. (R/.)

4.	 Sois para mim proteção e refúgio; / na minha 
angústia me haveis de salvar, / e envolvereis a 
minha alma no gozo / da salvação que me vem 
só de vós. (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que nos alimentastes 
com este pão que nutre a fé, incentiva a esperança 
e fortalece a caridade, dai-nos desejar o Cristo, pão 
vivo e verdadeiro, e viver de toda palavra que sai de 
vossa boca. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.
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